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EventosemSantos
Nosso apoio ao fim de eventos na
orla da praia com a transferência
de corridas, desfiles, shows, etc.
para o centro histórico de Santos
ou na Rua João Pessoa, que fica
ociosa aos domingos. Temos que
preservar a cidade de tanta polui-
ção sonora e ambiental, dissabo-
res com os congestionamentos
de trânsito e desrespeito àConsti-
tuiçãoFederal no seu direito de ir
e vir, pois as interrupções de
trânsito na cidade só afugentam
turistas, gerandoperda de empre-
gos diretos e indiretos, e causa
perda da qualidade de vida, mal
estar aos animais, crianças, adul-
tos e falta de assistência de ambu-
lâncias, veículos de resgate, bom-
beiros, etc., todos impedidos de
circular devido a estes eventos
serem feitos em locais impró-
prios. A cidade ficou toda trava-
da, caos total no último evento
realizado que foimotivo de recla-
mações de milhares de pessoas.
Vereadores receberam denún-
cias do caos em Santos e aborda-
ram o assunto em sessão da Câ-
maraMunicipal de Santos.
ONGDOSAMIGOSDESANTOS

Cachorrosnapraia
Acaboua temporadae toda fiscali-
zação da Prefeitura sumiu da
praia. Muito à vontade, o dono

leva os seus dois cachorros a to-
mar banho na praia da Aparecida
por mais de 30 minutos sem ser
incomodado nesse domingo. Isso
é muito comum nessa parte da
praia e nunca vi representante da
Prefeituraabordaressa irregulari-
dade.Abandono total.
CARLOSSULZER - SANTOS

Verdadeoudisparate
Estamos vivendo verdadeiro "cir-
co de horrores", a cada dia mais
um. Quanta tristeza, pobre Bra-
sil. Será que ninguémmais achou
estranha a acusação de que Mi-
chel Temer é "o chefe da quadri-
lha" que vem desviando dinheiro
há 40 anos? Será que com tantas
pessoas brilhantes que temos,
gente especializada em seus ra-
mos de atuação, e corretas, éti-
cas, não observaram que havia
algo de podre por baixo de sua
vida? Como teria conseguido
fazê-lo desde a faixa de seus 30
anos até a dos 70? Seria um feito
do Poderoso Chefão. Verdade ou
disparate? Outra questão: o que
temiam para colocar um agente
policial brandindo fuzil como se
tratasse de um perigoso terroris-
ta pronto a atacar?Deu vergonha
uma situação dessas em plena
São Paulo. Precisavam disso?
Lembram-se daquele nosso mo-
delo de advogado, Sobral Pinto,
usando a Lei de Defesa dos Ani-

mais para pedir mais respeito
por qualquer ser humano?
ANAMARIADIASCARVALHOLIMA - SANTOS

Adeputada sensível
Não votei em Rosana Valle. Que
pena. Seu posicionamento diante
daReformadaPrevidência,mani-
festando extrema sensibilidade
quanto à situação da população,
principalmente a mais carente,
demonstraqueos santistasacerta-
ram em cheio na sua escolha. Não
àtoa, ela venceunasurnasoconta-
dor de votos e fiel escudeiro de
Michel Temer, célebre papagaio
de pirata no Congresso durante
30 anos. Minha sugestão: se os
bancos serãoosmaiores ganhado-
res da reforma, no que tange ao
regime de capitalização, que tal
eles recolherem sobre a folha de
salários de seus funcionários a
contribuição patronal sobre o to-
tal das remunerações (sem o teto)
e mediante aplicação das alíquo-
tas progressivas previstas para o
setorpúblico?
FRANCISCOPEDROREIS JUNIOR - SANTOS

A voz dos sem voz, os olhos e
ouvidos da sociedade, ou simples-
mente o quarto poder. Ainda que
essa expressão venha de meados
do século XIX, o papel desempe-
nhado pelos meios de comunica-
ção é essencial para manutenção
da democracia e da liberdade de
expressão. Completar 125 anos de
existência já é feito admirável. Es-
tar de pé emummundo globaliza-
do, dinâmico e que caminha por
viesesmuitas vezes sectários, é pa-
ra os fortes. O Jornal A Tribuna
comemora hoje seu aniversário e
seu legadoéhistóricoerelevante.
O santista já sentia necessidade

de expressão em 1894, quando A
Tribuna surgiu. Éramos uma re-
cém-nascida República, que ele-
geu o primeiro presidente civil,
Prudente de Morais, um advoga-
do, em 1891. Passamos, décadas
depois, porumaguerra semprece-
dentes até então; uma revolução
envolvendo Minas Gerais, Paraí-
baeRioGrandedoSul, cujo resul-
tado foi um golpe de Estado em
1930, depondo o Presidente da
República, Washington Luís;
uma revolução que estremeceu
São Paulo contra o governo fede-
ral; a Grande Depressão norte-
americana (1932) e uma Assem-
bleia Nacional Constituinte
(1933). Getúlio Vargas eleito, de
forma indireta, presidentedoBra-
sil; na Alemanha, Adolf Hitler
inicia o regime nazista. O Brasil e

o mundo precisavam, urgente, da
defesade suavoz.
Exatos 39 anos depois que nossa

cidade viu surgir o jornal impresso,
nascia também em Santos a OAB.
Se de um lado a imprensa era a voz
dasociedade,poroutroaOABerae
aindaéadefesadessavoz.AOrdem
dosAdvogadosdoBrasil -Subseção
Santos, a segunda a ser instalada
em nosso estado, tem o dever de
representar e defender os interes-
ses de advogados e advogadas,mas
nãosereservaapenasaisso.
Embora não ocupe o papel dos

demais órgãos fiscalizadores, a
Constituição Cidadã reconhece
na advocacia função indispensá-
vel à Justiça, trazendo para a Or-
dem dos Advogados do Brasil
umamissão ambivalente na defe-
sa da lei, dos Direitos Humanos,
da Justiça, da Ética e evidente-
mentedaLeiMaior.
Sim, são 86 anos em que a

história de nossa entidade semis-
tura com batalhas árduas e re-

compensadoras em defesa da
soberania popular, da igualda-
de e da liberdade.
Se por um lado A Tribuna, du-

rante o AI-5, alterava a
diagramação de suas edições pa-
ra, nas entrelinhas, a informação
verdadeira ser transmitida, por
outro os representantes da OAB
Santos, impossibilitadosde impe-
trarHabeas Corpus, os "disfarça-
vam", comunicando prisões abu-
sivas ao Judiciário como forma
de salvar vidas. Sim, A Tribuna e
aOABSantosmaisquesobrevive-
ram. Viveram a Era Vargas, a
Ditadura Militar, participaram
ativamente domovimento deDi-
retasJá, e tantosoutros.
Emmaisumaniversárioconjun-

to há muito que se comemorar,
mas também o que refletir. A Tri-
buna e OAB Santos estão inseri-
dasemummundoondeainforma-
ção,principalmenteadigital, inau-
gurouverdadeiro ringuevirtual.A
missão de dar voz à sociedade e
defendê-lamigrou para um terre-
notãoamploquantodifícil.
Que ambas as instituições pos-

sam celebrar não somente mais
um natalício, mas, acima de tu-
do, garantir a manutenção da
voz, adefesadedireitos eosdirei-
tos de defesa. Parabéns A Tribu-
na. Parabéns OAB Santos. Por-
que uma imprensa livre e uma
advocacia forte sãopilaresdaver-
dadeirademocracia.
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DESCULPE, ERRAMOS

AVoze aDefesadaVoz
O Programa Minha Casa, Minha

Vida (MCMV) completou dez anos.
Lançado em março de 2009, é o
maior programa para habitação da
história do País, e atende hoje a
famílias com renda de até R$ 9 mi,
divididas em quatro faixas. Aquelas
com renda menor (até R$ 1,8 mil)
têmsubsídiodogoverno federal, que
chega a quase 100% do valor do
imóvel. Nas outras faixas, é ofereci-
do financiamento comdescontome-
nor, sendo que o Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço (FGTS) cus-
teia 90% desse subsídio, cabendo os
restantes 10%àUnião.
Obalanço doprograma épositivo.

Da sua criação até o final de 2018,
foram contratadas 5,5 milhões de
moradias populares, com 4,1 mi-
lhões já entregues. Opico aconteceu
em2013, quando foramcontratadas
912,4 mil unidades, das quais 537,2
milna faixa 1, correspondentea imó-
veis destinados às famílias demenor
renda. Ao longo do temponem sem-
pre prevaleceu essa prioridade: des-
de 2015 nota-se a redução das con-
tratações para as famílias de menor
renda, prevalecendo a faixa 2 (com
rendadeatéR$4mil).
A importância do programa para

omercado imobiliário foi grande - o
segmento representa dois terços de
toda a produção de imóveis no Bra-
sil, segundo a Câmara Brasileira da
Indústria de Construção (Cbic), e o
MCMV impulsionou a expansão de
incorporadoras. 56% dos aparta-
mentos lançados na cidade de São
Paulo em 2018 foram enquadrados

no programa. O modelo funciona
compoucocapitaldegirodasempre-
sas, que adquirem os terrenos na
base de permutas e usufruem de
financiamento que permite o repas-
senasplantasde formarelevante.
Há problemas e incertezas atual-

mente. Restrições orçamentárias im-
postas pelo governo no início do ano
travaram repasses ao programa, en-
quanto o FGTS, principal fonte de
recursosdoMCMV(nas faixas1,5e2)
dá sinais de limitação. O orçamento
previstoparaoprogramaem2019 foi
de R$ 4,6 bilhões, omenor desde sua
criação e, segundoespecialistas, esses
recursos serão suficientes apenas pa-
ra o governobancar obras paradas ou
paraaexecuçãodeimóveisdafaixa1.
O Ministério do Desenvolvimen-

to Regional, responsável pelo
MCMV após a extinção doMinisté-
rio das Cidades, reiterou que o pro-
grama é prioridade do atual gover-
no, eque trabalhaparaoaperfeiçoa-
mentodaPolíticaNacionaldeHabi-
tação. O fato, porém, é que houve
mais dificuldade para contratações
em janeiro e fevereiro enos repasses
dos clientespara osbancos.
O MCMV tem pontos a corrigir.

Muitos empreendimentos na faixa 1
foram de baixa qualidade, em locais
ruins, construídos em áreas sem in-
fraestrutura e distantes dos centros
urbanos. Mas ele deve ser mantido e
ampliado - afinal, o déficit habitacio-
nal no País atingia 7,7 milhões de
moradiasem2017, segundoaFunda-
ção Getúlio Vargas (FGV), exigindo
açãovigorosadogoverno.

TRIBUNALIVRE

Mudamas formas, não o conteúdo.
Essepoderia seromotedecampanha
para vários produtos do varejo em
que a embalagem passa por uma
transformação,mas guarda amesma
essência que o trouxe ao mundo. Ao
completar 125 anos, A Tribuna tem
plena consciência sobre os valores
que carimbaram seu DNA ao longo
das décadas. Não fossem a credibili-
dade,aseriedade,aapuraçãocriterio-
sada informaçãoeapluralidade, este
jornal não teria chegado até aqui. E
muitos foramosplanoseconômicosa
abater o País, a colocar em jogo a
democracia e a liberdade de impren-
sa.AmarcaATribunaestáviva.
Hámaisde trêsdécadas, ouniverso

da comunicação vem vivenciando
uma verdadeira revolução
tecnológica. Hábitos de consumo de
informação mudam todos os dias,
impulsionados pelas novidades em
celulares, pelo acesso rápido a qual-
querdado disponível nomundoweb,
redes gratuitas de wi-fi espalhadas
nos ambientes e,mais recentemente,
por uma geração de produtores de
conteúdo que descarregam textos e
fotosnasredessociais.
Nas últimas décadas, gurus da co-

municação preconizam que a infor-
mação deve estar onde o leitor a qui-
ser consumir e, então, voltamos à
frase inicial:mudamas formas, nãoo
conteúdo. Em sintonia com as novas

linguagens,comarapidezdainforma-
ção, A Tribuna e o Grupo Tribuna
têminvestidofortementeemtecnolo-
gia, ampliando a audiência de seus
portais, transferindo a credibilidade
da marca agora sob o conceito de
multiplataforma.
Não é tarefa fácil, especialmente

em época de proliferação de fake
news através de redes sociais, um
movimento que compromete não
apenasasobrevivênciadeumademo-
cracia, como também a formação de
um povo. Hoje, sabe-se que as fake
news compõemuma indústriamuito
bemestruturada, comfinalidades es-
pecíficas e aderência em segmentos
sociais. Combatê-la com jornalismo
sérioédesafiodiário.
Ao longode seus 125 anos,ATribu-

na tambémse consolidou comomar-
ca fomentadoradodesenvolvimento.
Para além das páginas do jornal, A
Tribuna tem liderado movimentos
organizados que buscam o progresso
daBaixadaSantista.Asquestões liga-
dasaoPortodeSantos,à infraestrutu-
ra de acesso à região, implantação de
um aeroporto civil, ampliação da co-
bertura à saúde pública são apenas
algumas das bandeiras que este jor-
nal tem levantado ao longo de sua
história.Énessamaneirade serqueo
GrupoTribuna acredita. É com esses
valores que A Tribuna quer ter sua
históriacontadaàsfuturasgerações.
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Opinião

125ANOS

❚Noartigo 'Opapel daescolana cultura
depaz', publicadonapáginaA-7da
ediçãodesábado, o corretoé informar
quea tragédia naEscolaEstadualRaul
Brasil ocorreuemSuzano (SP).
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Dia aDia
PPSagoraéCidadaniaequer renovarapolítica
Odesgastedospartidosperante amaior partedos brasileiros fez com
quealgumas siglasmudassemdenomeparadriblar essa imagemnega-
tiva.Noúltimosábado,maisumaagremiação seguiuesse caminho: o
PPS,que foi rebatizado comoCidadania, segundodecisãoaprovadaem
congressoextraordinário realizadoemBrasília.Hoje, a legendaconta
comoito deputados federais, três senadores edois nomesnaAssem-
bleia Legislativa. Seis filiados atuamcomovereadoresnas câmarasda
região.Onovodiretório nacional incluimembrosdosmovimentos Livre
eAcredito, quepregamarenovaçãonapolítica.Na cartadeprincípios
apresentada, a legenda revela queatuará em“oposiçãoàpolarização
políticaea favordodiálogoeda convergência”, combateráopopulismo
ediscutirá “osproblemas complexosdoBrasil e domundocomaserie-
dadequeelesmerecem”. Comessanova roupagem,oCidadaniapreten-
de se consolidar eatrair nomescompotencial paraas eleiçõesde2020.

Martelobatido
AdeputadafederalRosanaValle
(PSB-foto)disseontemquevota-
rácontraapropostadaReforma
daPrevidênciaapresentadapelo
GovernoBolsonaro,assimcomo
osoutros31 integrantesdabanca-
dadoPSBnaCâmara.

Foradarealidade
Essecompromisso foi firmado
pelaparlamentaremreuniãoreali-
zadapeloConselhoSindicalRegio-
nal,nasededaGerênciaRegional
doTrabalhoeEmpregodeSantos.
“Amaioriadosbrasileirosestá
temerosaedesconfiada,poissabe
queessareformafoielaborada
portécnicos,quenemde longe
serãoafetadospelasmudanças
queestãopropondo”,afirmou.

Ausênciasentida
Esseencontroestavaagendado
inicialmenteparaasemanapassa-
da,masRosananãocompareceu,
nemmandourepresentantes.

Maissegurança
AGuardaCivilMunicipaldeMonga-
guáutilizará teasers (armasde
eletrochoquenão letais).Oprefei-
toMárcioCabeça(sempartido)
ratificouacompradosaparelhos.

Todososcorruptose
seusporta-vozes
estãoansiosospara

afastaroBolsonarodeseus
amigosmaisfiéis:seusfilhoseeu”
OlavodeCarvalho, escritor e considerado
ogurudopresidente Jair Bolsonaro (PSL)

ARQUIVO

Ésóchegar
“Aportaestáabertaeserãomuito
bemvindosaquelesquequeiram
construiropartidoparaconsolidar
aplenacidadaniadosbrasileirose
dosqueaquivivem”,garantiuo
presidentenacionaldanova legen-
da,RobertoFreire.

Novaroupagem
OprefeitodeSantos,PauloAlexan-
dreBarbosa (PSDB),decidiuquea
pastamunicipaldeInfraestruturae
Edificaçõesnãoterámaisumsecre-
tárioadjunto.Essecargocomissio-
nadopassouasechamarassessor
técnico1eagoraestávinculadoao
gabinetedaSecretariadeGoverno.

Substituição
Comessamudança,oengenheiro
NilsondaPiedadeBarreirodeixa
essafunçãode livreprovimentoea
vagapassaaserocupadaporAle-
xandreBugalloDelgado.

Experiênciaregional
Onovoservidor jáexerceudoiscar-
gosdeconfiançanaAdministração
deGuarujá,duranteagestãode
VálterSuman(PSB):atuoucomo
secretárioadjuntodeDesenvolvi-
mentoeAssistênciaSocialediretor
doFundoSocialdeSolidariedade.

Detalhecurioso
Curiosamente,aaudiênciapública
solicitadapelovereadorsantista
GeonísioPereiradeAguiar,oBoqui-
nha(PSDB), sobreasobrasfinancia-
dascomrecursosdoDepartamen-
todeApoioaoDesenvolvimento
dasEstâncias(Dade),queseriarea-
lizadahoje, foi canceladanasema-
napassadaapedidodeBarreiro.O
eventofoi transferidoparaodia16
dopróximomês,às15horas.

e-mail:diaadia@atribuna.com.br

CHARGE Padron

GABRIELOLIVEIRA

DAREDAÇÃO

Santos confirmou o tercei-
ro casodemorador infecta-
dopor sarampo, oprimeiro
autóctone – com transmis-
são local, sem relação dire-
ta com o transatlântico
MSCSeaview, onde o surto
começou. Trata-se de uma
menina de 4 anos, residen-
tenoMacuco.Alémdisso, a
Secretaria Municipal de
Saúde decidiu ampliar, a
partir de hoje, a campanha
de vacinação a todas as fai-
xasetárias (vejamatéria).
Segundo o Município, a

criança tomou as duas do-
sesde rotinada vacina con-
tra o sarampo, com 12 e 15
meses de vida, e começou a
manifestar os sintomas em
26 de fevereiro. Ela teve
umaformabrandadadoen-
ça. O resultado do exame,
comaconfirmaçãododiag-
nóstico,saiuontem.
A chefe do Departamen-

to de Vigilância em Saúde
deSantos,AnaPaulaValei-
ras, diz que a menina não
esteve no MSC Seaview,
não saiudoMunicípionem
teve contato com as duas

pessoas com sarampo con-
firmadasanteriormente.
“Infelizmente, nada bate.

Ela pode ter tido contato
comalguémde fora que te-
nhavindopara Santos”, co-
mentaAnaPaula.

OUTROSCASOS

O primeiro caso de saram-
po em Santos, informado
em 1º de março, foi de um
jovem,morador do Gonza-
ga, que viajou noMSC Sea-
view, onde 16 tripulantes
foraminfectados.

A segunda ocorrência foi
emumaservidoradaSecre-
taria Municipal de Saúde,
moradora da Pompeia,
que participou da investi-
gação sanitária a bordo do
cruzeiro. A confirmação
ocorreunodia8.
Com o novo caso, o pri-

meiroemmunícipe semre-
lação com o navio, há mais
preocupação.ParaAna,ain-
da não se pode dizer que o
vírusdadoençaestejacircu-
lando. “É preciso haver
maiscasosparaconfirmar”.

BLOQUEIOVACINAL

Hoje, haverá vacinação
emmassa em620pessoas
de moradias no quartei-
rãoderesidênciadameni-
na(vejaquadro),noMacu-
co, e em 260 trabalhado-
res e alunos da UME Olí-
viaFernandes,ondeelaes-
tuda.Naescola,a imuniza-
çãovaiatéamanhã.
Santos temaindaoutras

sete suspeitas em investi-
gação, aguardando resul-
tado de exames para con-
firmação.

“

OBLOQUEIO

Contaminação foi registrada no Macuco, onde bloqueio ocorrerá hoje

RafaelMotta

“Era preciso evitar a vitória do PT para o
BrasilnãovirarumaVenezuela.”
“Éprecisoacreditarnanovapolíticapara

oBrasilnãovirarumaVenezuela.”
“ÉprecisoaprovarareformadaPrevidên-

ciaparaoBrasilnãovirarumaVenezuela.”
“Se tudo der errado, é preciso uma inter-

venção militar para o Brasil não virar uma
Venezuela.”
Comovai, leitor(a)? Lembra-se de quando

vocêera criançaequeria fazerbagunça?Por
exemplo, atravessar a rua sem dar a mão
para seus pais? Não podia, de jeito nenhum!
Se fizesse isso, o Homem do Saco iria te
pegar.Nuncamaisvocêvoltariaparacasa.
Se você faz coisas do tipo comseus filhos

ou netos, sugiro que pare com isso. Você
sabe que esse homemmalvado é uma len-
da. Incapaz de apresentar um argumento
razoável, você apelapara oabsurdo, para a
mentira. Desculpe por ser rude, mas é você
quem está sendo mau. Em vez de cumprir
umpapel formador, deforma, recorrendo à
dominaçãopeloridículo.
“Filho, não largue a mão da mamãe ao

atravessar a rua. Viu só quantos carros

estão passando? Se você sair correndo,
pode ser atropelado e morrer! Vou lhe
mostrar comoatravessar com segurança e,
quando você crescer mais um pouco, deixo
você irsozinho,estábem?”
Ainda que gritar “fica aqui! Não larga a

minha mão!” tenha efeito mais imediato,
dar uma explicação à criança, o quanto
antes possível, será mais útil para ela e ao
adultoqueseráembreve.
Aí se chega ao Governo e a parte de seus

apoiadores. Eles têm recorrido ao engodo
da “Venezuela” (um Homem do Saco de
ocasião) ou à “quebra das contas públicas”
(esta é o Bicho-Papão) e querem aprovar a
reforma da Previdência já neste semestre,
sem discutir nem esclarecer o projeto à
exaustão – ao contrário do que deveria ser
feito em qualquer assunto que mexesse
comtodocidadãoatéofimdavida.
Veja: surgiuumembatepolíticoaparente-

mente inesperadoparaumagestãoquenem
completoutrêsmeses.Numaespéciedesom-
braque tiraa luzdodebate sobreaproposta
previdenciária,GovernoeCâmaraFederalse
acusamdenãobuscaramaioriaexigidapara

fazer o projeto passar. Cada qual jogou com
suas palavras. O Planalto, ao dizer que há
elementos insistindo na “velha política”. O
Legislativo,declarandoquepolítica,velhaou
nova,nãosefazporredessociais.
Essa disputa é quente, rende manchetes

e vale reflexões. Que é o ‘novo’ na política?
Ele realmente se contrapõe ao ‘velho’? Um
‘velho’ pode ser ‘novo’ sópor ter se transfe-
rido do Parlamento para o Executivo? No
entanto, é tudo um jogo de cena perante o
fato de que a Comissão de Constituição e
Justiça da Câmara começa a analisar hoje –
sim, hoje – a proposta de reforma da Previ-
dência. Sabe com quem? O ministro da
Economia,PauloGuedes, queserá recebido
naCasapelogrupo.
Portanto, a reformulação da Previdên-

cia está tramitando. Os sites da Câmara e
do Senado contêmos contatos de todos os
parlamentares, incluídos os da Baixada
Santista. Inteire-se do que está sendo
planejado. Guarde as fantasias e osmisté-
riosno imaginário.
Senão, nem o Homem do Saco vai se

aposentar.

❚❚❚Apartirdehoje,aPrefei-
tura de Santos amplia a
campanha de vacinação
contra o sarampo na Cida-
de. Todas as pessoas que
tiverem interesse em refor-
çar a imunização, indepen-
dentemente do número de
doses já tomado, poderão
receberavacinadenovo.
Segundo a Secretaria de

Saúde, a vacinação ocorre
de segunda a sexta-feira,
das 9 às 16 horas, em 29

policlínicas.Énecessáriole-
var documento de identifi-
cação e, se houver, carteira
devacinaçãoecartãoSUS.
Dentro do calendário do

MinistériodaSaúde,avaci-
nacontraosarampoéapli-
cada em duas doses, sendo
a primeira com 1 ano de
idade e o reforço com1 ano
e3meses.
Em ações de bloqueio, a

vacina não é indicada para
menoresde6meses,gestan-

tes e maiores de 60 anos.
Pessoas com câncer, HIV e
outras doenças devem ser
avaliadas pelos médicos
queasacompanham.

BALANÇO

De1ºde janeiroatéanteon-
tem, foram aplicadas em
Santos58.672dosesdavaci-
na contra o sarampo – o
número é 123% maior do
queemtodooanopassado.
Do total de doses neste

ano, foram 38.201 em jo-
vens e adultos de 15 a 29
anos, público-alvo inicial
da campanha de aumen-
to da vacinação, o que
representa 42% do total
de 91 mil pessoas nessa
faixa etária.

Estes sãoos endereços:

❚ UMEOlívia Fernandes,
àPraçaCoronel Fernando
Prestes, s/no, Embaré.

❚ Av.AfonsoPena, entreos
números271 e 299.

❚ RuaConselheiro JoãoAlfredo,
donúmero281ao381.

❚ RuaHélioAnsaldo, do
número45ao82.

❚ RuaSantosDumont, entre
osnúmeros 136e234.

❚ Av. Siqueira Campos (Canal 4),
donúmero 151ao 161.

Jornalista,editorassistentedeCidades

SandroThadeu

Santos temsarampopela
1avezsemrelaçãocomnavio
Neste ano, outros casos foram de passageiro e servidora que estiveram no MSC Seaview

Agora, vacinaépara todasas idades

HomemdoSaco

E-mail: padron@atribuna.com.br
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